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E se o tempo for reeducado 

E as vidas que partiram um dia 

Voltarem a povoar o campo? 

O que será das casas desabadas 

As escolas esqueléticas 

E as florestas destruídas? 

Tudo voltará a ter lugar: 

Os pássaros, os animais e as pessoas: 

Cada espécie vivendo em cada lar. 

 

Se o tempo for reeducado 

Ninguém mais falará de exploração 

Nem ficará em silêncio 

Quando lhe perguntarem: 

O que é Educação? 

 

Quem não saberá: 

Que a vida... 

A alegria... 

A militância... 

A gentileza... 

Representarão as formas maiores de riqueza? 

 

Ninguém se esconderá por não saber! 

Ninguém dominará por ter poder! 

Ninguém parecerá ser o que não faz! 

Nem fará o que não satisfaz! 

 

Ninguém terá saudade do tempo malcriado. 

O tempo fazedor de desgraçados 

Punido, com seus “desgraçadores”, findará. 

Já não se ouvirá gritos: “Viva o mito!” 

Porque mito é fator de ignorância! 

De consciências sem vida 

E vidas sem importância! 

 

 

 

 



EDUCAÇÃO DO CAMPO: DIREITO DE TODA NAÇÃO 
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Os cadernos vazios  

Terão letras e propósitos em suas linhas 

Dos adultos até as sábias criancinhas 

O saber estará emancipado. 

Educar será um verbo conjugado 

No presente e no futuro. 

Ninguém mais será tratado como “burro” 

Porque, os próprios governantes 

Serão mais preparados! 

Educadores serão tão respeitados 

Que até as pedras clamarão pelos seus passos. 

Não haverá mais anos de fracassos 

Nem de reprovação! 

Cada jovem usará as próprias mãos 

Para hastear uma bandeira em cada braço. 

 

Se o tempo for reeducado 

Triunfará o bom senso e a liberdade. 

Educar será um gesto de bondade 

Tão aceito como a água a ser bebida; 

Cada página de um livro após ser lida 

Trará para a vida saciedade. 

E a terra não terá mais duas metades 

Toda ela gozará de liberdade 

E toda gente deixará de ter ganância. 

A história será de militância 

E as causas todas servirão à igualdade. 

Não teremos, mais campo nem cidade 

Só espaços de viver com elegância. 

 

Tudo muda com a educação 

Some a alienação 

E o percurso passa a ser orientado. 

Cada ser merece o bem viver 

Mas, para ver tudo isso acontecer: 

O tempo... 

Os canalhas... 

E os perversos.... 

Precisam ser reeducados. 

 

A quem caberá essa função 

De fazer do tempo ruim um tempo bom 

Combatendo a opressão e a ignorância? 

Essa tarefa, senhoras e senhores 

Caberá à harmonia dos professores 

Com suas vozes de orquestra e de tenores 

Empenhados na eterna militância. 


